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Lruavíiarei nesla folha as regras boas
Que he dos vícios fallar, não das pessoas.

Jiti/n setvure modunt nostri novere liüelii
Ferccre i crsonís , dicere de vitiis.

Marcial Liv. 10 Epist."33

Ui.il go enlre a Ponte da Boa Vista 9
e o novo Cães do Colégio,

Ponte — Viva , Sr, D* Cães! Caspi—
*e ! ( orno e*> á gu^-po , e de camiza la-
vada ! Que bello, que está V. S. !
Quem duia , qi.-e itnmnndo praia se
tornaria hum fo»moco cses ? E ainda
duvidará alguém , que talamos no se-
cu>o das luzes ?

Çaes — Obrigado ^ minha boa telha,
^>ão se admire da minha metamorfoze,
listamos com < ffeito em outra idade;
estamos felizmente no tompo das praias
tornarem-se raes , eus cães passarem a
praias , do* monturo* converterem-se
em ja dins , o lixo trccar se em flore?,
de cm!tarem < s or-abús, e callarem-se
cscaniiios, de desferem os grandes, e
sobiitn*! « s píqueno-*, d*1 papel ser di—
ri ei- o , e de nuu.v rj-íão ler quem me—
lí.irt sl". Ifs»' fato*» a .-« u moinho,

Pctití' — Tiisti de n im . que jà sou
velha, e tão antipfl , -qt »- pur mim pas-
sun oZsd!1» , <-• tíl**assiidi á gueira do
Ohtudez 2 Es teu bim certa, que &e nâo

carecessem tanto do meu presumo, dei-
xar-me-hião apodrecer, ou lítnçar-nie-
hiáo ao fogo : mas como não podem
passar sem esla pobre velha, vendo me
já muilo raí-gada , e miserável, primei-
lamente reduzirão-rne á Periquita ("qtie
era huma muda df capite roto, p-^s
descalsos ; mas sempre empoada) quero
dizer ; enfeita rão-me com huma mar—
ratinha de banda; e ultimamente estão-
me preparando , corno sVu fora huma
noiva; e com effeito há quem diga,
que vou remoçando. IVJjs que impor-
ta , se tenho de perder huma grando
parte dos meua melhores amigos ?

Cães - E por que ? A Senhora Pon—
leda Boa-vista sempre será procurada,
e estimada ,• e aqui estou en , que i<â&
obstante ser hum joven ( que .--âo hoje
os que dão as cartas ) todavia sei apt e-=
ci-^r o vosso merecimento*

Ponte— Díssp V", S. a verdade, quan-
do ui.-.se , qi.e hoje dão as ia. ta.- os io*
vens : coa« effeito temes o império dí»s
jovens 5 e nâo iei , se he por isso , que
vão tão beilamente as nossas cou^s s
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•poré-n já vê , meu Sr. i que com a ele-
vação de V. S. devem escacear muito
•s meus freguezes.

Caes- Sempre foi manha dos velhos
reprovarem tudo , que he moço : mas
tende pacicneia : tal he a sorte do mun-
do. Eu agora começo a brilhar nesta
Cidade ; e pelo muito que devo ser fre-

quentado , metterei n'ham chioello o
Labyrinto do Egypto , o P:itaneo d'A-
tbenas , o Capitólio de Roma , e o íp-

podcomo de Goastantinopla.
PontR- Bravo ! Tão meuiao , e já

cheio de erudição , e de noticias ! Em

que tempo estamos nós ?
Caes -r Ainda não vistes nada, minha

Loa velha. Tudo está inteiramente mu-
dado : as luzes vão em lium progre-so ,
que atordoa a gente. Na vossa mocída-
de hum rapaz para aprender Latim gas-
lava seis , e oito annos: hoje ( admirai
a sabença moderna ) hum joven dá per-
feitamente o L*tim , estuda o Francez ,
<? Inglez ao mesmo tempo , ainda lhe
sobra vagar para a Geomelria, tudo em
3 mezes de ferias : mais 3 , ou \ mezes
gasta com os mais preparatórios; ma-
triçulrf-se , e immedialamenle he hum
abysmo de ju isprudencia ; dá quimus
uo velho Pdsço-il, e tem mais ei uJição,
que Bayle , que B-icon, que Santo A-
gpsiiuhó » cu que Vgssio , Varrão, e o
mesmo Tostado.

fonte ts Çoa he a miiãha terra ! Me-
nino, quem já lhe ensinou tanta cousa ?
Mr. Boyer feio caladinho ; entre tanto
V. S. )á falia, que parece hum Doutor.
Ouviria tudo isto da gente , que o Ire-
qaenta ? Bem lastimo eu a minha s ^r-
te. Quem mais quererá saber da velha
Ponte dui 13 >a vista , tendo o Sr. Caes
do Colégio qoe he hum joven tão ins-?
tardo, e noticioso ? Que ainda ontem
nas eo , e já parece huiu sábio de pri-
ra um ordem ?

Çuss s- Nã i vos desconço-eis , minha
velha. Nào'faltará quem freqüente os
vossos bancos , e vá gozar em vossos
ferpçoa da djce vis ação da noite. Vós

sois, como Ninon de Lenclós, que a-
inda cabida e u annos iinh;i a tores.

Ponte — O 5.". Caes diz estas cousas
para consolar-ma. Ah ! bom tempo !
Tudo muda. Eu já fui o verdadeiro
theatro de Pernambuco. Que de gente
á noite apinhoava os meus bancos! Nes»
te> se tractava de tudu : da paz , e da
guerra , do preço dos genero3 , das no»
vas do dia , àà Politica . e muito prin.
cipahnente da vida alheia, Ahi levan-
tavão-se questões de oinni scibdli l ahi
se ulúmavão disputas, que linlião a ini»
cialiva na câmara elecliva dos bole-
quins : ahisepunhào, ed punhã>.\í;.
gistrades, Príncipes, Monarcas: ahi
se davão batalhas, e celebravão—se Trac-
tad >s ; ahi despachava .-se , e indif-
ferião-se os pretendentes : ahi melhor
se sabia das cazas alheias , do que cada
hum d.* sus própria: ahi finalmente
davão-se sentenças, e termina vão se de*
maqdas, tudo em sècco : e quando

Ja.m humida nov
Pi ecipilat cadê nlia sydera somnosit

Caia hum ia tractando de retirar-se, e
era só quando se callavão de lodo as ia-
becas. Tudo vai a mudar. Agora tu-
dos correra p.ira o novo caes,

Caes — Não vos admire islo : basta ã
novidade p;ira a.lrahir concun entes.
Sim era meus bancos já se veuíiüão aí-
ti»simas questões de Politica ; já se vai
roendo ©plimameale na pelle do pro-
ximo , já se dão , e lírão empregoi , já
grupes , e grupos de louças Madaouis
me passeiaõ por todos os lados , os I.i-
do<i , mormente em noites de luar; e gí
gjmenhos , que tem faro de ay.es de ri*
pina, desabelhão de todas as partes , e
audaÕ rondando as belias yleu.inas, que
airosamente pizaõ , e vcõ andando seu
caminho, como quem nao dá le do bam
do de adoradores, qua lhes esvoaça em
torno.

Ponte- Bellamente; está V. S, na
ordem do dia. Não se falia se naõ RQ
Caes do Colégio: para ahi saõ os passei-
os , para ahi as palestras , &e. &c Ora



3 )
diga-me o q-je íeoi ouvido discorrer isso chorarei sempre pelas cousas do
respeito da crize do Brazil, da gu -rra meu tempo, Eu creio , que isso de li—
do Sul i e dai desavença entre j Cama- budade eslá na rasaõ inveisa da justiça,
ra dus Deputados , eo Senado ? Quem quero dizer ; esta a todos agrada : mas
he que quer o Regresso, e quem ore- ninguém a querem sua casa : aquella a
tende a Dictadura tolos também agrada ; mas cada hum

Cães— Chitoii , minha velha , chi* bô a quer p^rd a sua cozi.
to/i. Eu sigo a regra de ver , ouvir , Cães — E-taes hoje nos vossos geraes.
callar , e nao a da mulher , qne dizia ;í Cuidai em ir vivendo , minha velha ; e
neta —Ver, ouvir, e fallar — quero vi- deixai , que nos governem os que sn-
ver em caza de pouco pao , onde todos bem arranjar a vontade nacional,
ralhaõ , e ninguém teus rasaõ : e de Ponte—V.S. eslá-ma muito crie-
mais para que hei de eu ser palmatória zíq; mas naõ pense , que com isso cs-
do Brazil ? Que lucro tirarei eu disso i} capa ú. arcadas d-ís rabecas • e tanto
Fazerem-se todos a guerra , e reduzi- assim he , qus naõ obstante a sua cami-
rem—me outra vez a praia , quando de za lavada , e tantos adornos , oue se
cães, que já sou, posso agradando lhe tem posto, já se diz ( valha a ter-
huns , e a outros , ir sobimio , e che- dade) que V, S* lem de viver oouco -
gar a ser até D. P.dacio. Sju sectário porque acha-se com huma lenda na
de Leibnitz 5 e digo, que e.te nosso muralha, a qual devera ser f. ila ;i n-a-
mundo he o melhor dos mundos posii- neira de rampa , e naõ perpendicular
veís. Desfruçla quem pode , e sabe ; ás agoas , fora oulras cousa'-, qu-^ tenho
quem he tpllo pede a Ueoi , que o ma- ouvido.
le , ou o demo , que o leve, Cães - Naõ perdeis a manha de ser

Ponte—Tibi, Sr. Ca.es, tibi Lou- má iingoa. Deixai falbr os invejosos,
vo-lhe a prudência . mas eu , como já e maldizentes, Eu sou joven » e hoje
sou velha , e relba , entendo , (pie nós sou as delicias do Hecife, Sou procura*estamos no pior dos mundos possíveis do , e vizitado de lindas , e esbeítas se-
diga lá o que quizer esse Sr. LeP.ii.inbo nhoritas , do grande esquadrão dos «a-
ou Lubishomem , que talvez seja hum menhos , em summa de toda a genie do
pedaço d Imm herege , Deos me per- bom to:n.
doe. Pois nem tem ouvido discorrer Ponte -12 o que resta riara a nobre
terra de tanto tributo Ponte da Boa-Vista ? Ficarei inteira-

Cães - SU:* a dar-lhe!... Tenho, menu? abandonada , e desertos os meus
sim S nhora , e muito : mas fiz voto bancos?
de naõ dxer pdduru Os uoshis Repre- Cnes-lS.ô, minha boa velha, naõ
?. ntaute.n e.ao t&dos mui capazes , e bons vos desc- ti->oleis ; naõ sereis de iodo
p.itiiotas ; ,-.e der tu com tudo em desprezada. A mim , como joven, ca-
pdvorosa ( o uue naõ se deve pre- hem-rne as pessoas tafuíon3s , a genteztmir ) acabaremos todoss sim, m,-ts de do ^r.itxáe tom : para vós ficaráõ os a-
baixo de tvg;a, o que naõ he pequeno posenlados , jabilados , e reformados :
cou-.oio, deste modo viviremós em paz ; e paraEu ile- PoÍm, Sr. D, Çaes , n'outros que vos rõnv.euçaes da estima , em oue
teoip s haoiadcsdo d^pofismo, falia- vos lenhos , quero , h.sija entre nós a
va-se com unis liberdade nos meus ban- mesma ternura, que há entre as senho-
cos : nelles >.e des ozia o fia doa Genera ras, que se traclaõ por denominações
es. Ouvidores., &c..&e, Hoje, que se carinhosas. Vos sois Ponte; eu soumõ í-nia , se naõ em liberdade , he pe- Cães* e chamar-nos-hemos hum ao ou»
ngoso dizer cada hum o que sente ? For Uo Ifeme meu com o mesmo funda-
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mento, com que essim ret-afeó duas Príncipe, apenas se levantou ne-
grandes amigas , D Caelanhinha , Ia manljã , oorreO preSSUrosu/aoD. Fehcmba, bc^o (|o ^,} fijho. mfl9 ^ n_o

»«-.•©«-*-» foi o sctí enleto, cjnotido viodous
menines inteiramente scmelhan-

VARIEDADE. f.H! Do espanto passou a ludos
t, r, - 7 r> - os'"'extremos da raiva, e do furor://ca //iyío ú num t nncipe» 1A .e tofs vozes deo , que o liei ao

• Hum Rei muito humano para codio; 
•¦ já pr< venido pelo Cor-

com o -eu povo linha hum íiho Ir/Tu», •¦ •!>¦•¦¦ -ihe „ Qoe he i-fo ,
de caracter inteiramente oppos- meu hiím f Pois custa-te a riis,
to ; por qoe julgando-se de dif- cernir aqui qual seja o menino,
ferenle natureza, que o comnium <]ue te perteuça r l ode «ci aso o
do- homens , tractava o povo , leu sangue , que lhe cone nas
até aos Grandes do Ih-ino com veias, ter nada rie comniini com
huma arrogância, e crimezá o do« outros tvortaes ? A n&lu-
que a todos dissaboreava. O pai, reza não lhe imprimiria carne-
que temia os resultados de t n- toes de superioridade, egrai.de*.
to desabrimento, quar.do o filho za, que seja impossível confun-
houvesse desueceder-ihe no thro- curem se? Será possível em fim, q*
no, e até huma sublevaeâo ge« o herdeiro presunvptivo da trU
ral para esse tempo, em vão tra- «ha coroa assemelhe-se em cou-
baldava por dobrar-lhe a condi- sa alguma ao ultimo de seus vas-
cão orgulhosa, e intarctavel. Hu sallos ? „ O Prineipe entendeo
dia, como desabafasse a sua ma- perfeitamente o remoque; e da-
goa com Imm seu cortezão , ern Iii por diante mudou inteiramen-
cuja probidade , e zelo muito te de gênio , mostrando-se tão
confiava, este tomou a peito, por conversa vel , e humano, como
consenso do Hei , o corregir era seu pai.
Príncipe; e aproveitou a oecasi- t.';i!=====s^a
So, em que a PrLnceza acabava LPFí'AM:«*
de dar-lhe hum filho, para repre- De hum tal João, sujeito de es-
zentar a seguinte farça. Na noi- pauto-a memória, e úe mui pou«
te immediata teve traça de en- co jnizo
troduzir outro menino recemnas- Por monumento d'Historia
cido ao pé do Principeziuho, to- Repooza neste jazigo
mando antecipadamente a cau- João d'iosigne memória,
tella deos marcar de maneira Mas qu'inda espera o Juízo,
que se não podessetn confundir. "Iw^Typ. deM. FT^ifeí^TimíT
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//../.<.' .«?. vare modum nostri noyere iiüetu
Fercere personis , i/cere í/e r-i. i/V.

Marcial Liv. 10 Epist. 33.

Dialogo entre a Ponte da Boa Vista ,
e o novo Cães do Colégio.

Ponte- Viva , Sr. D. Cães! Caspi-
te ! tomo eslá gu*po , e de camiza la-
vada ! Que bello, que está V. S. !

Quem dii ia , que immunda praia se
tornaria hum formoso cães ? E ainda
duvidará alguém , que estamos no se-
culodas luzes?

Cães- Obrigado, minha boa velha.
ftão se admire da minha metamorfose.
Estamos com effeito em ouira idade :
estamos felizmente no tempo das praias
tornarem-se cães , e os cães passarem a

praias, dos monturo* converterem-se
em iavdin&,-o li*o trocar se em flores,
de cantarem os orubús, e callarem-se
cs canários, de descerem os grandes, e

sobirem os pequenos , de papel ser di-
nheíro , e de mais rasão ter quem me-
lhor sabe levar agoa e seu moinho.

Ponte- Triste de mim, que ja sou

velha, e tão antiga , que por mim pas-
sou o Zanda , e «té assisti a guerra do

Olandez 1 Estou bem certa, que se nao

GuíõXrêrncstT^Tns regras UoaS
Que he dos vicios fallar, não das pessoal.

carecessem tanto do meu prestimo, dei-
xar-me-hião apodrecer, ou lançar-me-
hião ao fogo : mas como não podem
passar sem esta pobre velha, vendo-me

já muito rasgada , e miserável, primei-
ramente reduzirão-me á Periquita (que
era huma muda de capote rolo, pes
descalsos ; mas sempre empoada) quero
dizer ; enfeitarão-me com huma mar-
ratinha de banda; e ultimamente estão-
me preparando , como s'eu fora huma
noiva ; e com effeito há quem diga ,
que vou remoçando. Mas que impor-
ta , se tenho de perder huma grande
parte dos meus melboi es amigos ?

Cães - E por que ? A Senhora Pon-
te da Boa-vista sempre será procurada,
eestimada; esqui estou eu, que não
obstante ser hum joven ( que são hoje
os que dão as cartas ) todavia sei apre-
ciar o vosso merecimento.

Ponte - Disse V. S. a verdade, quan-
do disse , que hoje dão es cartas os jo-
vens: com effeito temos o império doe

jovens; e não sei, se he por isso, que
vão tão bellansente as nossas cousas _
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poré n já vê , m?u Sr., qu<í com a ele-
vaçâo de V. S. devem escacear muito
os meus fregueses.

Caes -Scunpre foi manha dos velhos
reprovarem tudo , que he moço : mas
tende paciência ; tal he a sirtedo m m-
do» Eu agora começo a brilhar nesta
Cidade i e pelo muito que devo ser fre<
quentado , metterei nlinm chinelloo.
Labyrinto do Egyplo , o P ilaneo d\\-
thenas , o Capitólio de Rama , e o lp-

podromo de Gonstantinoplâ.
Ponte- Bravo! Táo moino , e já

cheio de erudição , e de noticias ! En»
que tempo estamos nós ?

Caes — Ainda nào vistes nada, minha
boa velha. Tudo está inteiramente mu-
dado : as luzes vão em hum proge so ,
que atordoa a gente. Na vossa moeda»
de hum rapaz para aprender Lalim gas-
tava seis , eoilo annos ; hoje( admirai
a eabeuça moderna ) hum joven dá per-
feitâmente o Latim , estuda o Kraneez ,
e inglez ao mesmo tempo , ainda lha
sobra vagar para a Geomeiria, tu Io eni
3 mezes de lêrias ; mais 3, ou 4 oiezes
gasta com os mais preparatórios; ma-
tricula-Tse , e iiumediatümente he hum
abystno de jurisprudência ; dá quiu ms
lio velho Pascoal, e lem maiseiudição,
que Bayle, que Bacon, que Santo A-
gostiuho , ou que Vossio , Varrão, e o
mesmo Tostado.

Ponte * Boa he a minha terra! Me-
nino, quem já lhe ensinou tanta cousa ?
Mr. Boyer fêió caiadinho; enlre tanto
V. S. ;á falia, qne parece hum Doutor.
Ouviria tudo isto da gsnte , que o Ire-
quanto ? Bem -lastimo eu-a minha s >r-
te. Quem mais quererá saber da v; lha
Ponie da Boa vista , te ri Io o Sr. Gaés
do Colégio qoe he hum joven táo ins-
truido, enolieiíMo? Qoe ainda ouie ri
nas.eo , e já parece hum sábio de pri-infira ordem ?'Caes-- $& > vos desconço^is, minha
velha. JNáo faltará quem ¦freqüente os
vossas ban os , e vá goza ¦ em vossos
brpçoa da doce viiaçio da noite. Vós

sois, como N"tvm de L<mcl<5s , que a-
inda cabida e ti uioos tinha adores-.

Ponte-O ir, C*e* diz estas cousas
pira co as da r ma. Ah! hon tempo'I
Tudo mu Ia. Eo já fui o ved dei o
theatro de Peruamb tco. Q ie de gmlc
á no te apoihoava os meus naricos! .Nk-s»
tes se Irar ta vn de tudo: da paz , e da
g terra , do preço dos gênero*, das tio»
vas da dia , d.i P lilica e imolo prin»
cipal meu te da vid.i atíi-ua. Ahi levan-
tavão-ae queslõ-ís d ¦ ornai scibilli : ahi
se ultima vão disputas, «pie linhão a ini-
ciati.ra na camara elecliva dos bole-
quitifi: ahi ss ponh-So, ed punhão Ma«
gistrados, Principes, Monarcas: ahi
sedaváo batalha, e celebravâo-se Trac-
ladàs: ahi despachava •-e , e indif-
ferião-se os pretendentes ; ahi melhor
se sabia d is eazas alheias , do que cada
hum djsiii própria: ahi iitial neule
da vão-se s< -ntenças,. é terminada » se de»
ipandas , tudo em sèmo : e qun mio

Ja m hum ida no v
Piecipitat cadentia sydera somnovtt

Caia hum ii traefaudo ie n?lirav'se, e
era só quando so lalíavã.» úv lod» as ca*
becas. Tudo vai a mudar. Agora to-
dos correm para o n »v.o caes,

(Jaes — Não vo. admire íaío : baila a
nov da !e para atrahir co.ocut-.entes.
Sun em meus bancos já se veuftiüáo al-
tiísiiuas questões de Politicti ; iá se vai
roendo optimarneole na pelle d-a .pro-
xim-i, já se úào , e ti rã > e rnpregos > já
grupos, egUjios de loucas Madamas
me passeiaõ por todos os lado.s , os U-
dos, mormente eni noites de luar; e os
gamenhos , que lem faro de aves de r;*-.
pina, desabelhã » de l odas as parles, e
audjõ rotidando ai hellcis VJeuinas, que
airotaoierne pizuõ , e Vc«Õ andando seu
caminho, com » quem nao dá lé do ban-
do de adora Joi es, que lhes esvoaea em
torno.

Ponte- Bellamente; está V. S. na
ord m do dia. JNá > se í-ílla se nao oo
Caos do Colégio: para ahi saõ os passei*
os , para ahi as palestras, <Síc, &j. Ora



Ç 3 )
diga-me o qui- tem ouvido tli c «r er a isso chorarei sempre pelas cousas do
nsp-iio da criza tí:, Brazil, .li »ü ,*ra meu tempo. E - creio , quo isso d,e li-
do &uU e d , desavença enlre a Ci na. h «rd ide está ua rasaõ iuvei sa da justiça,

1'ier.j diser ; esi.a a iodos agrada ; maara d'.s Deputados , eo Senado ? Q nu
he que quer o llegresso, e quem pre-
li*- ....... ,j.4v.. u uc^icsso, e quem pie- ninguém ». querem sua casa; aquella a
tende a Oietadura loJos tumbem agiuda ; mas ca«-a hum

Cies- Chiton , minha velha , chi- i*ó a quer i> ra a su \ cazi.
ton. Lusigu^a regra .\_ ver , ouvir , o Cães - fS-taes hoje r.os vossas geraes.ca liar, e naõ a da nuiHier , que dizia ,-í C «lidai em ir vivendo , minha vt-lha ; e
iieU-Ver, ouvir, e fallar - quero vi- deixai, que nos governem os quo ia-
v-t em caza de pouco pao, oude tidos bem arranjar a vontade nacional,
ralhaõ , e ninguém tem rasaõ ; e de Ponte- V. S. está me muito corte-
mais paru que hei de eu ser palmatóriado B.aiíil ? Que lucro tirarei eu disso ?

nao; mas .-..o pense , q ie com isso es-
yue uiero tirarei eu disso r" capa abarcadas das rabeoai ; e tanto

razerem-se todos a guerra , o reduzi- assim he , que naõ obstante a sua rarni-
lem-aie outra vez a praia , quando de za Invada, e lautos adornos, que sa
cães, que já sou, pii.-st» agradando lhe lei) pasto, já se diz (valha a ier-
huns , e a oulros , u- subindo , e cha* dade) que V. S. lem de viver pouco •
gar a aer ate D» Palácio, Sim sectário parque acha-se com huma lenda tia
te Le bnilz •, e digo , que e te nosso muralha, a qinl devera ser f ita á ma-
mundo he o melhor dos mundos possi- ueira de rampa, e naõ perpendicularveis DeSfnro.a quem pode , e sabe ; ás agoas , fora outras cousa*;, t-ue .Lenho
quem he lolb pede a Ü.*o,, que o ma- ouvid «>.
te, ou o dt mo , que o leve. Caos- Naõ perdeis a manha de ser

Ponte -Tibi, Sr. Caos, tibi. Lou- má lingoa. Deixai fallar os invejosos,
Vo lhe a prudência, mas eu, como já e maldizeutes. Eu sou joven, e hoje
sou velha, e relba , entendo, que nós sou as delicias do lYeriie, Sou procura-estamos n«* pior dos mundos possíveis do , e vizitado de lindas, e e.sht Itas se-
diga lá o que quuer esse S". I ei-«iiinho nhoritas , do grande esquadrão dos ga-ou Lubishomem , que talvez seja hum menhus , em summa de toda a geute'do
pedaço d num her.jge , Deos me per- buntorn.
dói1. Pois nem lem ouvido discorrer Ponte-E o que resta para a pobrecerca de lauto tributo Ponie da Boa* Vista ? Ficarei inteira-

Caes-l'À\> a dai lhe!.., Tenho, mente abandonada, e de.*erioa us meu;»
sim S«'nh««ra , e muilo : mas ih. vo.o hanc«n*s ?
de nuô dizer pi !a«ra s, às o a -os ft pre- Cães - Naõ, minha b-^a velha, naõ
jt<?nlantes saõ Iodos mui capazes , e : ons vos desconsoleis i naõ sems de todo
p.itriotss : se derem rom tudo em desprezada. A mhu , como joven, eu-
p.dvorusa ( o qm naõ se deve pre* b.-m-me as pessoas tafulonas , a gentez unir )acabarem >$ I «dos sim , mas de do grande lom : para vós íicaráõoa a-
baixo de regra , o que iu.õ he pequeno posentados , juhilados , e reformados :
consolo. deste mado vivirem.os em paz ; e paraPonie- Pois, Sr D. Cies , 0*011 tros qu„> vos coiivençaes da estima , tm. quetemp-, s haícaiiosdü d -polismo, falia- vos lenhas , quero , haja entre nós a
va-se com mais liberdade nos meu*; ban- mesma ternura , que há entre as st nho-
cos : nelles *e d s ozia o fiado a Gem ia ras, que je Iractaõ por denominações
es, Ouvidores, &e, &c, Hoje, que se carinhosas. Vos sui-. Ponte 5 eu sou
nõ falia , se naõ em liberdade , h pe. Cães, e chaaiar«noa-hemos hum ao ou«
ngo*6 dizer cada hum o que seate ? Por tio üfome meu com o mesmo funda»
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meiiio, com que assim fetracfgft duas
gryndes amigas , D. Caetanhinha , e
D. Feiicinha.

VARIEDADE.
Boa lição a hum Príncipe,

r Hum Rei muilo humano para
com o seu povo linha hum filho
de caracter inteiramente oppos-
to ; por que julgando-se de dii-
ferente natureza, que o enm mum
dos homens , tractava o povo , e
até aos Grandes do Reino com
huma arrogância , e crimeza ,
que a todos dissaboreava. O pai,
que temia os resultados de tan-
to desabrimento, quando o filho
houvesse desueceder-lhe no thro-
no, e alé huma sublevação ge«
ral para esse tempo, em vão tra-
balhava por dobrar-lhe a condi-
ção orgulhosa, e intarctavel. Iiu
dia, como desabafasse a sua ma-
goa com hum seu cortezão , em
cuja probidade , e zelo muito
confiava, este tomou a peito, por
consenso do Rei , o corregir o
Príncipe; e aproveitou a oceasi-
ão, em que a Princeza acabava
de dar-lhe hum filho, para repre-
zenlar a seguinte força. Na noi-
te im media ta teve traça de en-
troduzir outro menino recemnas-
cido ao pé do Piincipezinho, to-
mando antecipadamente a cau-
tella deos marcar de maneira ,
que se uão podessem confundir, O

Príncipe, apenas se levantou pe*
Ia manhã , correo pressuroso ao
borco de sen filho: mas qual não
fói o seu enleio, quando vio dous
meninos inteiramente semelhan-
t s! Do espanto passou a Iodos
os extremos da raiva, e do furor;
e laes vozes deo , que o Rei ac-
cocho; e já prevenido pelo Cor-
lezão, disse-lhe „ Qtie he islo ,
meu filho ? Pois custa-te a dis,
cernir aqui qual seja o menino ,
que te pertença ? Pode aceaso o
teu sangue , que lhe corre nas
veias, ter nada de communi cotn
o dos outros nortaes? A natu-
reza não lhe imprimiria carac-
teres tle superioridade, e grande-
za, que seja impossível confim-
direm se? Será possivel em fim, q*
o herdeiro presuurptivo da mi-
nha coroa assemelhe-se em cou«
sa alguma ao ultimo de seus vas-
sallos?,, O Príncipe entendeo
perfeitamente o remuque ; e d'a-
lii por diante mudou iuteirainen-
te de gênio , mostrando-se tão
conversavel , e humano, como
era seu pai.

EMTAKÍO
De hum tal João, sejeito de es-

pantosa memória, e de mui pou«
co juizo

Por monumento d'Historia
Repouza neste jazigo
João d'insigne memória,
Mas qu'inda espera o Juizo.

Peno. » Typ. de M. Fr^eíariaTíiaiT'


